
  Fundamentos


  O que é o Tarô?


  O Tarô é um jogo de cartas proveniente de uma época muito antiga, que, além de ser valorizado como um testemunho de elevação espiritual, sempre foi amplamente usado como um jogo destinado às adivinhações. O lado espiritual tinha um grande significado para aqueles círculos de pessoas que se reuniam em Escolas de Mistérios, Lojas, Fraternidades e em outros tipos de sociedades secretas para estudar as antigas tradições e símbolos. Nessas cartas, elas viam a estrutura básica dos caminhos místicos de iniciação. O uso “comparativamente profano” das cartas como oráculo para as perguntas do dia a dia, no entanto, foi causa do amplo interesse que despertaram, tanto antigamente como nos dias de hoje. Dessa forma, este livro mostra como podemos consultar as cartas no sentido espiritual e também profano. O profundo significado das cartas como sinalizadoras no caminho da iniciação pode ser deduzido dos métodos de disposição apropriados para as questões relativas à experiência pessoal (ver p. 56.). Para o uso oracular em todos os demais tipos de perguntas são indicados quase todos os outros métodos de disposição.


  Estrutura do jogo de cartas


  O Tarô, com a forma essencial que conhecemos hoje, foi divulgado desde cerca do ano 1600. Ele se compõe de 78 cartas que se dividem em dois grupos:


  22 cartas dos Arcanos Maiores,[ 01 ] também chamadas Trunfos, e 56 cartas dos Arcanos Menores.


  Os 56 Arcanos Menores formam um jogo com quatro naipes, como conhecemos através de outros jogos de cartas. Como naipe ou figura, nesse caso, é desenhado o símbolo que representa cada uma dessas quatro séries. Os símbolos do Tarô correspondem aos das cartas modernas[ 02 ] de jogo, como segue:
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  Cada um desses quatro conjuntos se compõe de 14 cartas que se juntam da seguinte maneira: 10 cartas numeradas: Ás (= um), Dois, Três até Dez, e quatro Cartas da Corte: Rei, Rainha, Cavaleiro e Valete.


  Na maioria dos jogos do Tarô, podemos distinguir facilmente as cartas dos Arcanos Maiores daquelas dos Arcanos Menores: em todas as cartas dos Arcanos Maiores, vemos um nome e um número; nas cartas dos Arcanos Menores, ao contrário, um nome ou um número.


  Origem das cartas


  Quanto à origem das cartas, continuamos “no escuro”. Somente temos a certeza de que surgiram no século XIV, na Europa, e se espalharam rapidamente. A primeira menção que encontramos a respeito é do monge dominicano Irmão João, que vivia nas proximidades de Basileia e que, em 1377, citou um jogo de cartas em seu Tractatus de moribus et disciplina humanae conversationis. A lista de citações antigas sobre o jogo, às quais se deve inclusive a sua rápida disseminação, é a seguinte:[ 03 ]
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  Muitos desses testemunhos primitivos sobre a existência das cartas só foram possíveis graças às contínuas proibições que acompanharam o seu uso ao longo dos séculos. Mas permanece um mistério: seriam as cartas usadas no sentido do Tarô atual, como oráculo, ou tratava-se de simples cartas de jogar? As pesquisas mais recentes partem desta última hipótese. Os pesquisadores acham que há uma boa base para a aceitação do fato de que um jogo com quatro naipes – a base das nossas atuais cartas de jogar, mas também dos Arcanos Menores do Tarô – chegou à Europa, proveniente do mundo islâmico, no século XIV, sendo usado primeiramente como um jogo para passar o tempo.


  Há muitas suposições e especulações sobre a origem das 22 cartas dos Arcanos Maiores do Tarô. Contudo, em última análise, só se tem certeza de que os temas das cartas são antiquíssimos. Os conhecimentos dizem que elas refletem o Caminho da Iniciação ou as etapas da jornada do herói, tal como são conhecidos nos mitos e nos contos de fadas. Assim sendo, elas são a expressão das imagens arquetípicas da nossa alma, às quais C. G. Jung deu o nome de “arquétipos”. A questão relativa à idade das cartas perde a importância quando nos tornamos conscientes de que as imagens que elas nos mostram remontam aos primórdios da consciência humana. (Ver p. 231.)


  Os diferentes jogos de cartas


  Enquanto os primitivos jogos demonstram ter um amplo leque de cartas; por volta do final do século XV, formou-se o baralho ainda usado em nossos dias, que se compõe de 78 cartas. Este logo foi chamado de “Tarô Veneziano” ou, ainda com maior frequência, de Tarô de Marselha. Isso se deve ao fato de que ora se atribuía a sua origem a uma, ora a outra dessas cidades.


  No final do século XVIII, o ocultista Etteilla (que, segundo uma prática ocultista vigente na época, escrevia seu nome de trás para a frente, Alliette) criou um novo Tarô, que se disseminou rapidamente. Tal como o seu mestre, Court de Gébelin, ele também achava que as cartas provinham de uma época egípcia bem antiga. Em seu novo Tarô, o Grand Etteilla, ele corrigiu as falhas que, em sua opinião, se haviam infiltrado no jogo ao longo dos séculos. Contudo, seu trabalho foi rejeitado pelo grande ocultista Éliphas Lévi e por outros; com isso, o interesse geral logo se voltou novamente para o Tarô de Marselha.


  Só com a passagem do último século aconteceu um novo impulso. Arthur Edward Waite, americano de nascimento que vivia na Inglaterra, membro e segundo dirigente da outrora muito influente Golden Dawn [Ordem Hermética da Aurora Dourada], desenvolveu um novo Tarô. As cartas foram desenhadas por outro membro da ordem, a artista Pamela Colman-Smith. Esse jogo ficou conhecido pelo nome do editor Rider e do autor Waite, como o Tarô Rider-Waite.[ 06 ] A razão do sucesso dessas novas cartas – que até hoje mantêm uma grande vantagem sobre os jogos de Tarô mais procurados – se deve à modificação decisiva e ao enriquecimento das cartas: em todos os outros baralhos de Tarô anteriores, só as 22 cartas dos Arcanos Maiores, as 16 Cartas da Corte e às vezes os quatro Ases eram ilustrados com figuras. As cartas restantes – e essas constituíam cerca da metade – tinham como tema pura e simplesmente a repetição do símbolo do seu conjunto e o seu valor numérico. Portanto, o Três de Paus mostrava exatamente três bastões, e o Nove de Copas apresentava nove taças, e assim por diante. Juntamente com a artista Colman-Smith, Waite conseguiu ilustrar também essas cartas, de tal forma que, desde então, todas as 78 cartas têm figuras que ajudam a determinar o seu significado.


  Nos decênios seguintes, surgiram novos baralhos de Tarô, dentre os quais se tornaram famosas as cartas de Aleister Crowley. Elas foram desenhadas por Lady Frieda Harris e publicadas em 1944 com o nome de O Livro de Thoth. Crowley, dessa forma, utilizou-se do nome usado 150 anos antes por Etteilla para suas cartas de Tarô, visto ter ele “descoberto” naquela ocasião (1783) que 3.953 anos antes e, portanto, “exatamente” 171 anos depois do Dilúvio, 17 magos haviam criado e gravado um Tarô sobre plaquetas de ouro, cumprindo ordens do legendário Hermes Trismegisto (com frequência identificado com o deus egípcio da sabedoria, Thoth). Infelizmente, Etteilla não divulgou onde havia adquirido esse conhecimento extraordinário.


  No final dos anos 1970, iniciou-se o desenvolvimento que não só deu ao Tarô uma divulgação até então nunca alcançada, como também proporcionou a criação de novos decks. Centenas de diferentes decks de Tarô estão disponíveis atualmente, e talvez o mais conhecido dentre eles seja o de Salvador Dali. No entanto, Salvador Dali não foi o primeiro artista a se ocupar do Tarô. Quase 500 anos antes, entre 1494 e 1496, Albrecht Durer já havia desenhado cartas orientando-se pelo esquema dos maravilhosos Tarôs de Mantegna.


  Muitos dos novos decks seguem a estrutura e os temas de Arthur Edward Waite e podem ser interpretados do mesmo modo. Outros Tarôs usam sistemas inteiramente novos em sua composição e, com bastante frequência, confundem os interessados, pois não existe livro – isso sem falar no folheto de orientação que deveria acompanhar as cartas – que revele o significado dos seus símbolos. Contudo, sentimo-nos totalmente desamparados quando se trata das excrescências desse desenvolvimento, que inevitavelmente surgiram, como o Tarô do Horror, o Tarô dos Sapatos Fantásticos ou o Tarô do Tabaco.[ 07 ]


  Respostas às perguntas mais frequentes


  Que tipo de pergunta podemos fazer às cartas?


  Pode-se fazer qualquer tipo de pergunta às cartas do Tarô. Só há uma coisa que as elas não podem fazer: responder às perguntas com um lacônico “sim” ou “não”. Mesmo assim, elas são bastante úteis quando queremos tomar uma decisão, pois revelam as consequências que os nossos atos podem acarretar, sem nos eximir de nossa responsabilidade a respeito deles. Além disso, podemos interrogá-las sobre o rumo dos acontecimentos, pedir-lhes sugestões e, quando se trata de uma consulta feita por nós mesmos em jogo de autoanálise, as cartas podem nos dar informações valiosas e mostrar-nos como realmente somos. (Ver pp. 50-52.)


  Por que as respostas das cartas fazem sentido?


  Por certo nunca poderemos explicar inteiramente esse fenômeno. No entanto, existem duas reflexões muito importantes sobre o tema:


  1. O inconsciente se relaciona com o tempo e o espaço de maneira diferente da nossa consciência. Sendo assim, é capaz de enxergar além dos limites do presente, como cada um de nós já teve oportunidade de comprovar em sonhos premonitórios, ou ao intuirmos com antecedência fatos ainda por acontecer. A linguagem da consciência consiste em palavras, ao passo que a do inconsciente se expressa por imagens. Portanto, as cartas do Tarô são o alfabeto para a linguagem da nossa alma, que se manifesta por meio de imagens. Com elas, o inconsciente expressa o modo como vê o tema em questão. A única coisa que a nossa consciência tem de fazer é procurar entender a linguagem do inconsciente para que compreendamos o que as cartas querem dizer.


  2. O conceito de sincronicidade, mencionado por C. G. Jung, serve de fundamento para a segunda reflexão. Estamos acostumados a medir o tempo em termos de quantidade. Todavia, existe também uma qualidade do tempo, e até mesmo expressamos isso verbalmente quando falamos do momento certo do tempo. No entanto, não é o pensamento consciente que nos leva ao momento certo do tempo. Nosso relógio ou nossa voz interior são muito mais confiáveis para fazer isso. Cada momento tem seus sinais característicos de qualidade, em âmbitos totalmente diferentes: macrocósmicos, nas constelações planetárias, e microcósmicos, nos movimentos atômicos em vários níveis. Entre estes atuam métodos dos oráculos, inclusive o Tarô e o I Ching. No momento em que resolvemos fazer ao oráculo a pergunta que nos interessa, ele sabe nos dar a resposta correta. Por isso, tanto faz escolher este ou aquele oráculo. Também não importa muito o tipo de cartas de Tarô que escolhemos. Antes de qualquer coisa, é importante que o leitor das cartas entenda e fale a linguagem do oráculo escolhido.


  Existe de fato um significado único, secreto e objetivo, porém verdadeiro das cartas? 


  Não. Apenas existem afirmações subjetivas. Contudo, o fato de estas assim mesmo constituírem afirmações valiosas será explicado mais adiante.


  Como o consulente pode escolher as cartas “certas” sem saber o seu significado, ou qual o esquema de disposição que o leitor destas utilizará?


  A regra geral diz o seguinte: “O consulente sempre dispõe o jogo para o leitor das cartas interpretar”. Durante a disposição das cartas, sempre surge um vínculo inconsciente entre o leitor e o consulente, tanto que o consulente tira as cartas para um determinado leitor interpretar. Nesse caso, deixa de ter qualquer sentido pedir uma interpretação de outro leitor com o intuito de “confirmar” o jogo, pois, para este responder à pergunta, o consulente teria de tirar outras cartas que, apesar disso, levassem à mesma afirmação.


  É necessário concentrar-se na pergunta enquanto se embaralha, se corta, se escolhe ou se tira as cartas? 


  Não, nada disso é necessário. Deixe-se levar pela convicção de que, de algum modo, o inconsciente já sabe o que você quer perguntar. Portanto, basta que você tenha consciência do sentido da pergunta. Sendo assim, convém que tenha certeza do que deseja saber, para poder depois compreender perfeitamente a resposta. Enquanto embaralha as cartas, escolhe-as ou enquanto elas são dispostas, você pode até mesmo vir a esquecer a pergunta que queria fazer (por isso, é conveniente anotá-la num papel, para poder tê-la diante dos olhos quando obtiver a resposta).


  Dentre os vários significados de cada carta, como saber qual é o correto para determinado caso? 


  Por mera intuição. Não se admire se – como leitor – descobrir de repente um lado totalmente novo em determinada carta! Convém, todavia, ficar um pouco cético se já tiver dado formalmente a mesma interpretação para ela em outros casos. No entanto, se de repente ficar literal e desamparadamente perplexo diante da pergunta, as próprias cartas poderão ajudá-lo: basta perguntar-lhe o sentido especial de determinada carta, dispondo-as no esquema de Cruz. (Ver p. 84.)


  Se dispusermos as cartas duas vezes seguidas para a mesma pergunta, as cartas serão as mesmas? 


  É bem provável que não. Com frequência, contudo, tiram-se car­­tas bem parecidas, de modo que a interpretação geral acaba sendo exatamente idêntica. As cartas também podem acrescentar um aspecto novo com relação à pergunta feita. Entretanto, se o fato de fazer duas consultas em seguida se deve unicamente à curiosidade de fazer um teste para ver se as cartas “funcionam”, elas deixam de funcionar. Isso não depende tanto de as “cartas desejarem nos castigar pela curiosidade inadmissível”, mas da atitude anterior do leitor e do consulente: só onde houver uma sintonia perfeita entre o consciente e o inconsciente é que podem ocorrer fenômenos, como previsões, por meio da interpretação das cartas. Se o nosso inconsciente se posicionar diante do nosso âmbito intuitivo repleto de dúvidas, isso perturba a harmonia e diminui ou torna sem valor a qualidade de previsão das cartas.


  Por quanto tempo vale a resposta das cartas à nossa consulta? Para que períodos de tempo podemos consultá-las? 


  A consulta vale aproximadamente por três meses. Mas isso não significa que, após esse período, as cartas percam o significado. Todavia, depois disso, elas se tornam cada vez menos compreensíveis. É por essa razão que o acerto da resposta às questões que abrangem períodos muito longos de tempo – por exemplo, mais de um ano – é bastante impreciso.


  O tempo médio comum com o qual as cartas se ocupam vai de quatro até seis semanas. Exceções a essa regra são os jogos feitos para autoanálise, pois estes não têm regras. O Jogo do Louco também é uma exceção, pois pode dar uma visão geral da situação, mesmo para períodos bastante amplos. Com respeito ao assunto, existem algumas cartas que têm sentido temporal; o Oito de Paus apressa os eventos, como às vezes também o Carro (VII). O Sete de Ouros, ao contrário, indica que o consulente tem de ter paciência. O Quatro de Espadas e o Enforcado (XII) são indicadores de que os acontecimentos sofrerão um grande atraso.


  Até que ponto se pode confiar no oráculo das cartas? 


  Ele é tão confiável como o conselho de um velho sábio. Indubitavelmente, a maior porcentagem de acertos é demonstrada pelas cartas em leituras que se referem ao passado e ao presente, porque esses acontecimentos e experiências já aconteceram ou estão acontecendo no momento. Quanto aos prognósticos, as cartas só os fornecem com uma probabilidade significativa de acerto, embora não na mesma medida; a confiabilidade diminui quanto mais distante no futuro estiver o evento a acontecer (ver também o capítulo seguinte).


  Essa menor confiabilidade, no caso dos prognósticos, se explica pela nossa liberdade de conduzir a vida segundo o nosso desejo. Esse também é o motivo pelo qual os prognósticos não se concretizam com a mesma frequência para as pessoas cuja consciência de vida é elevada. Seu grau de acerto é maior para pessoas que meramente se deixam conduzir pelo destino. As cartas – como todos os outros oráculos – indicam experiências pelas quais temos de passar. Desse ponto de vista, as previsões são muito confiáveis. No entanto, o modo como viveremos essa experiência e os acontecimentos que se relacionam com ela fazem parte do nosso livre-arbítrio humano.


  Há limite para as respostas e, sendo assim, existem assuntos que um leitor de cartas não pode ou não 
deve mencionar? 


  Sim. Ao contrário das expectativas gerais, um leitor de cartas não é um adivinho. Ele é um tradutor para a linguagem das imagens e, à semelhança do que ocorre com um intérprete de sonhos, ele se comunica com o inconsciente do consulente durante o diálogo. Ao descrever uma experiência futura, há limites. O significado da resposta está em se obter uma compreensão mais profunda de correlações significativas ligadas a essa experiência. Duvidosas, ou até mesmo destituídas de valor, são as afirmações que transpõem esses limites e informam que ocorrerá um fato inevitável.


  O consulente não seria excessivamente manipulado através das cartas ou de outros oráculos? Acaso ele não passará por uma experiência má somente porque esta lhe foi prevista? 


  De acordo com a minha experiência, um consulente só aceita a resposta para a qual está intimamente preparado. Se ela lhe parecer absurda ou inaceitável, ele a desconsiderará, ou consultará outro oráculo. Sou muito procurado por pessoas que estiveram com adivinhos para os quais, ao que parece, não há limites para as respostas, e que profetizam infelicidades inevitáveis (mortes horrorosas de parentes próximos, ruína financeira que acaba em suicídio etc.). Uma conversa sobre como o teor dessas respostas é insustentável produz pouco resultado junto ao consulente. Só depois que o consulente entende que talvez “precisasse” de uma notícia desastrosa como essa para poder abrir os olhos à realidade é que a tensão se desfaz. (Tudo se resume a isso, pois de qualquer maneira a profecia não se realiza.) Evidentemente, não estou justificando o fato de alguns adivinhos irresponsáveis fazerem afirmações insustentáveis, horríveis e, ao mesmo tempo, destituídas de qualquer valor.[ 08 ]


  Só quero explicar que, tanto neste como em qualquer outro tipo de aconselhamento ou terapia, o consulente recebe a resposta e faz a experiência que é necessária ao seu estado de desenvolvimento.


  De que serve então fazer uma consulta ao oráculo? 


  É claro que a importância de fazer uma consulta não se deve ao prognóstico de acontecimentos profanos da vida do dia a dia. O que torna o Tarô (bem como a Astrologia e o I Ching) tão valioso é a profunda compreensão que possibilita do nosso plano de vida e da natureza intrínseca do nosso ser.


  Qual a relação que existe entre o Tarô, a Astrologia e 
o I Ching? 


  Cada oráculo tem a sua linguagem própria; o Tarô e a Astrologia têm um parentesco mais próximo, por serem tradições ocidentais. O relacionamento entre eles assemelha-se ao da língua alemã com a inglesa, que permitem uma boa tradução recíproca. Todavia, tanto numa como na outra língua, existem expressões típicas: no caso de uma tradução, fazem-se adaptações de sentido. Ao contrário, o distanciamento entre o Tarô, a Astrologia e o I Ching é tão grande como a diferença que existe entre a língua alemã e a chinesa. É preciso ter uma profunda percepção de determinada cultura para poder entender a sua linguagem.


  Segundo a minha experiência, digo que a força do Tarô está no fato de ele se desenvolver em campos próximos e torná-los compreensíveis. A Astrologia é a chave para se conhecer a natureza essencial dos homens e mostra os seus grandes ciclos de experiência; quanto ao I Ching, considero-o uma orientação especial para se compreender o conteúdo de determinada situação.


  Podemos fazer às cartas perguntas relativas às coisas corriqueiras do dia a dia? 


  Sim, embora seja lamentável o consulente restringir-se a elas, deixando de conhecer os âmbitos mais profundos e ricos do Tarô.


  Podemos tirar as cartas para pessoas ausentes? 


  Bem, é possível. Naturalmente o consulente deve ter um relacionamento muito íntimo com essa pessoa e um interesse justificável pela pergunta. Contudo, deve-se levar em consideração a possibilidade de haver alguma perturbação na amizade entre as duas pessoas. Nesse caso, as cartas com frequência refletem os desejos do consulente, e não tanto a verdadeira situação da outra pessoa.


  Seja como for, esse tipo de jogo sempre deve ser abordado com cautela, e devemos nos familiarizar com ele aos poucos, para não acordar certa manhã confusos, perdidos num castelo de cartas construído por nós mesmos.


  Por que se deve escolher e tirar as cartas com a 
mão esquerda? 


  Porque, desde a Antiguidade, o lado esquerdo do corpo vem sendo associado com o aspecto intuitivo. Trata-se de um conhecimento que as pesquisas mais recentes sobre o cérebro confirmaram.


  Os canhotos também devem puxar as cartas com 
a mão esquerda? 


  Sim.


  Podemos deixar que outras pessoas tirem as 
cartas por nós? 


  Sim, principalmente quando o consulente está extremamente tenso ou tem expectativas exageradas em relação à pergunta. Contudo, as cartas devem ser escolhidas ou até mesmo interpretadas por alguém que o consulente considere simpático.


  O papel especial desempenhado pelas Cartas da Corte


  É necessária uma advertência preliminar no que se refere às Cartas da Corte, que, na interpretação tradicional, são predominantemente vistas como pessoas. Essas cartas são as preferidas pelos cartomantes das Feiras místicas, pois com elas podem manter as esperanças dos consulentes quanto ao tio rico que mora na América, à mulher dos sonhos, ao príncipe encantado e a outras personagens que agradam os clientes. Todavia, para os leitores mais exigentes, essas figuras só causam embaraço, pois nem sempre fica claro qual é a pessoa mencionada e qual a sua importância para o jogo como um todo. Nos meus livros Tarot-Spiele [Jogo do Tarô] e Das Tarot-Handbuch[ 09 ], descrevi exaustivamente como essas cartas podem ser interpretadas. Por isso, limito-me aqui a uma visão geral breve, que, entretanto, também torna compreensível por que foi necessário um ligeiro desvio da estrutura rígida das palavras-chave, no caso dos Reis e das Rainhas.


  Nas cartas dos Reis e das Rainhas não vejo apenas cartas pessoais que se referem a homens e mulheres. A melhor caracterização possível se faz com a ajuda dos quatro elementos, que correspondem aos quatro símbolos principais dos Arcanos Menores:
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  A palavra-chave para cada uma dessas cartas apenas mostra como as pessoas são em segundo plano.


  Pode acontecer de alguém ser descrito por uma carta com uma figura do sexo oposto. Isso demonstra o papel mais ativo ou passivo que essa pessoa adota na vida. Os Reis personificam o princípio mais voltado para o exterior, o princípio ativo, penetrante, ao passo que as Rainhas expressam a receptividade e o princípio da acessibilidade. Sendo assim, o Rei de Copas mostrará seus sentimentos, mas a Rainha de Copas descreverá uma pessoa emocionalmente acessível e sensível.


  Não classifico os Cavaleiros e os Valetes como indicações de que se trata de pessoas. Os Cavaleiros encarnam um estado de espírito ou uma atmosfera do ambiente que corresponda ao respectivo símbolo. Por exemplo:


  
    
      
        	
          Paus

        

        	
          = inquietação, impaciência, espírito empreendedor

        
      


      
        	
          Espadas

        

        	
          = frieza, inflexibilidade, calculismo e disposição para conflitos

        
      


      
        	
          Ouros

        

        	
          = confiabilidade, curiosidade, firmeza e robustez

        
      


      
        	
          Copas

        

        	
          = bondade, espírito de conciliação, harmonia e ternura

        
      

    
  


  No mesmo sentido os Valetes personificam oportunidades que surgem ao longo do nosso caminho e que nos são oferecidas de fora. Um Valete, portanto, não define a pessoa que nos oferece uma chance, mas descreve o tipo de chance que nos é oferecida. Os Ases, ao contrário, nos mostram as chances que temos no nosso interior como tesouros a serem descobertos.


  Como aprender a interpretar as cartas?


  As cartas se expressam através de imagens, e estas, por sua vez, constituem a linguagem da alma. Quem quiser aprender a linguagem das cartas – como o intérprete de sonhos – tem de aprender a linguagem da alma. O desenvolvimento desse aprendizado assemelha-se ao aprendizado de outra língua qualquer: depois de superarmos uma possível inibição inicial, vêm os primeiros sucessos espontâneos. Estes, contudo, só levam a uma maior segurança e desenvoltura na expressão das ideias por meio de uma prática constante.


  Graças aos valores vigentes na nossa sociedade, nós, os ocidentais, somos ensinados a valorizar o raciocínio analítico e a lógica causal e não estamos acostumados a usar o raciocínio pictórico de modo a chegar às conclusões por meio da analogia. Isso significa que podemos descrever um problema por meio de palavras, e, se ele nos for comunicado da mesma maneira, também poderemos compreendê-lo. Nesse sentido, à medida que descobrimos as fórmulas gerais subjacentes a esse problema, podemos transformá-lo numa abstração; e, assim, acreditamos poder descobrir sua causa e os efeitos que produz. Mas esse é um esforço unilateral feito pela consciência.


  A linguagem do inconsciente é outra. Nossa alma se expressa por imagens, como sabemos através dos sonhos. Não podemos substituir alea­­toriamente essas imagens por palavras, pois estas sempre implicam certa deterioração dos fatos. As palavras se desgastam e perdem o sentido original do sonho. Imagens e, sobretudo, símbolos, ao contrário, falam aos homens há séculos sem perder seu sentido. Podemos entender isso muito bem no exemplo do Trunfo 14. Esta carta se chama “a Temperança”. Embora atualmente também definamos uma virtude capital com essa palavra, por certo ela perdeu visivelmente a conotação de harmonia que tinha há cem anos. Para nós, ser “moderado” é um pouco melhor do que ser “mau”, e, se quisermos expressar o significado original da palavra, é preciso traduzi-la por “a Medida Correta”. A imagem, entretanto, sempre continuou a mesma: mostra-nos um anjo que mistura os líquidos contidos em dois recipientes para obter uma mistura correta.


  Esse exemplo não só mostra como é errado definir as cartas apenas por meio do “significado” do nome escrito na margem, como também indica que esse nome pode até mesmo nos levar a cometer um erro.[ 10 ]


  O fato de este livro apresentar palavras-chave para a interpretação das cartas não constitui, em última análise, uma contradição. Disparates grosseiros, como os apresentados por coleções de “dicas” gerais, são totalmente excluídos do livro, visto que o significado de determinada carta é dado para âmbitos diferentes de perguntas. De resto, este livro só pretende ser um “vocabulário para uma pequena tabuada”.


  Entender intuitivamente a linguagem das imagens (ou dos sonhos) e prever o seu significado não é tão difícil como parece. No começo, o que parece difícil é tornar esse significado acessível à consciência a ponto de ela entender a afirmação feita por meio de palavras que sejam claras tanto para o leitor das cartas como para o consulente. Ambos têm de entender o que as imagens querem dizer. Para isso, as fórmulas que apresento neste livro são um instrumento muito útil. Elas são, por assim dizer, a corda e a caçamba com que se pode tirar água do fundo do poço. Possibilitam o acesso à interpretação das cartas, embora ninguém deva encantar-se com a definição feita por essas fórmulas mágicas, resumindo-se apenas a elas.


  Além disso, é preciso fazer a linguagem das imagens transformar-se na nossa linguagem diária. Convém então praticar tirando uma carta diária, uma carta semanal e uma carta mensal. Procede-se da seguinte maneira: Todos os dias pela manhã, deve-se puxar uma carta do baralho (no início, usa-se apenas os 22 Arcanos Maiores; depois, todas as 78 cartas); além dessa carta diária, deve-se escolher uma carta adicional no início da semana e outra no início do mês. Em seguida, deve-se observar como os assuntos apontados pelas cartas se apresentam durante o período em questão. Assim se verá, por exemplo, que a carta “A Morte” pode indicar o roubo da carteira (despedimo-nos dela involuntariamente); ou “o Enforcado” pode indicar a perda da chave do carro (impedindo a realização de alguma atividade prevista). Assim, a linguagem das cartas se tornará familiar nos mais diversos âmbitos.[ 11 ]


  A chave para o significado mais profundo das cartas, no entanto, está oculta nos mitos que os homens vêm narrando há milênios. Entreter-se com os livros antigos de sabedoria bem como lidar com sua tradição oral e pictórica nos leva a um encontro mais profundo com as imagens da alma e do Tarô.


  O próximo capítulo dará uma pequena amostra do que é essa tradição.


  A criação dos mundos e a jornada pelo mar noturno – 
A jornada do herói através das 22 cartas dos Arcanos Maiores


  1. A criação dos mundos 


  As 22 cartas dos Arcanos Maiores nos contam a jornada do herói (solar), em que também se reflete uma parte da história da criação do mundo: as cartas revelam como do caos primitivo (0 = o Louco) surgiram dois princípios primordiais polares, o masculino criativo (1 = o Mago) e o feminino receptivo (2 = a Sacerdotisa), que têm de se unir outra vez (1 + 2 = 3) para movimentar a Criação (3 = a Imperatriz, carta das forças primitivas da natureza, da fertilidade e do constante nascimento do novo). Foi assim que surgiu o universo organizado, com suas quatro direções, os quatro ventos, os quatro elementos e as quatro estações do ano (representados pela 4a carta, o princípio organizador, “o Imperador”). A criação é coroada com o homem (simbolizado pelo número 5), que reconhece o próprio significado do mundo visível e pesquisa os profundos mistérios ocultos por trás dele (“o Hierofante = 5a carta, sendo o número 5 a quintessência e o significado secreto. O Hierofante é o iniciado superior nos Mistérios de Elêusis).[ 12 ]


  Nesse ponto da história da criação, a Bíblia nos diz: “Não é bom o homem ficar só”. Os tebanos nos falam sobre o mais espetacular casamento de todos os tempos: o pai da sua raça, Cadmo, casou-se
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